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Temas para Ginástica Rítmica / Ginástica Artística / Ginástica Laboral do Departamento de 
Educação Física 
 

1- A utilização de materiais alternativos no aprendizado da Ginástica Rítmica, Ginástica 
Artística e Ginástica Laboral. 

2- A aplicabilidade da ginástica rítmica e ginástica artística em diferentes contextos, do ensino 
básico aos grupos de treinamento. 

3- Ginástica Rítmica Feminina e Masculina: diferenças, características, contribuições e 
possibilidades de aplicação. 

4- Generalidades sobre a Ginástica Rítmica, e Ginástica Artística, considerações didáticas 
sobre os movimentos corporais obrigatórios e possibilidades de aplicação destes. 

5- Generalidades sobre a Ginástica Rítmica e Ginástica Artística, considerações didáticas 
sobre os aparelhos obrigatórios e possibilidades de aplicação destes. 

6- A ginástica rítmica e as diversas possibilidades de trabalho individual e coletivo, no 
contexto escolar e não escolar. 

7-  A importância da Ginástica Geral (ginástica para todos) no contexto escolar e 
possibilidades de aplicação e considerações didáticas. 

8-  Principais características e possibilidades de aplicação de atividades rítmicas e gímnicas 
no contexto escolar e não escolar. 

9-  A origem da Ginástica Artística, Ginástica Rítmica e Ginástica Laboral e a evolução destas 
modalidades no Brasil. 

10-  Características das atividades gímnicas (artística, rítmica e geral), enquanto competição. 
11- Relação entre atividades gímnicas e rítmicas com atividades circenses e suas possibilidades 

de aplicação em diferentes contextos. 
12-  Tipos de Ginástica Laboral, suas características e aplicabilidade. 
13-  Definição e importância dos aspectos ergonômicos para a elaboração de plano de 

intervenção na Ginástica Laboral. 
14-  Ginástica Laboral como ferramenta para a melhoria para a qualidade de vida. 
15-  Aspectos fundamentais para elaboração de programa de Ginástica Laboral.  
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